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Resumo
Em um delineamento inteiramente casualizado, exemplares de Rhamdia quelen foram expostos a diferentes concentrações de Acefato (1, 10, 100 e 1000 mg/L). Não houve diferenças entre os valores de lipoperoxidação (LPO) quando comparados ao grupo controle (p=0,06484). Quanto à SOD, foi verificado o aumento significativo da atividade entre os animais expostos a 10mg/L quando comparados ao grupo Controle (p=0,047311). CAT apresentou redução dos valores nos animais expostos às concentrações de 10mg/L e 1000mg/L (p=0,00468) quando comparadas a não exposição. Em ChE foi observada redução dos valores entre os animais expostos à 1000mg/L quando comparados ao grupo controle (p=0,042). 
Introdução

O uso de agrotóxicos tem se tornado parte fundamental do modelo agrícola contemporâneo que apresenta elevados índices de produtividade, visto que a população está em constante crescimento. O estado do Paraná, em 2012, tornou-se o segundo maior comercializador de agrotóxicos e afins. Desta forma, o maior consumo tem gerado potenciais contaminações de riachos, promovendo danos deletérios de sua biota. 
O estresse oxidativo (EO) muitas vezes é causado pelos compostos tóxicos, o que leva a produção de espécies reativas de oxigênio (EROS) (Valavanidis et al., 2006; Avilez et al., 2008). Por sua vez os compostos organofosforados (OP) são conhecidos por induzir o EO levando a alterações na proteção antioxidante nos organismos não-alvo (Rodriguez-Ariza, 1993).
Este estudo experimental buscou conhecer as consequências de contaminações pelo OP Acefato na espécie de peixe Rhamdia quelen (Teleostei, Heptapteridae) por meio de análises enzimáticas da colinesterase (ChE), bem como a atividade das enzimas antioxidantes Peroxidação Lipídica (LPO), Superóxido Dismutase (SOD) e Catalase (CAT).

Material e Métodos
O experimento foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais – CEUA, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste, o qual terá o seu número definido após o envio do relatório final.

Em um delineamento inteiramente casualizado, 60 peixes foram distribuídos em 5 aquários de 50L contendo água não clorada. Os animais foram aclimatados durante 7 dias, em temperatura de 26ºC, com ciclo claro/escuro de 12h. O Acefato comercial, Orthene 750®, foi diluído em concentrações de 1, 10, 100 e 1000 mg/L, sendo as soluções aplicadas nos respectivos aquários. Um dos aquários foi mantido sem adição do produto e considerado como Controle. 
Após 24 horas, os peixes foram sacrificados por meio de secção medular. Foi coletado o fígado dos animais e acondicionados em microtubos contendo tampão TRIS-HCl pH 7,4. O material foi homogeneizado e centrifugado por 10 minutos, a 12000 rpm, 4ºC, sendo o sobrenadante retirado para quantificação de proteína pelo método de Bradford (1976). As amostras foram normalizadas para 1mg de proteína e armazenadas em ultrafreezer -80ºC. Posteriormente, foram realizadas as análises da atividade da ChE por meio do método de Ellman (Ellman et al., 1961), adaptado para microplaca por Herbert et al. (1995), bem como avaliações de EO pelas metodologias de avaliação da LPO (Buege & Aust, 1978), SOD (Crounch et al. 1981) e CAT (Aebi, 1984). As variáveis foram avaliadas quanto aos pressupostos de normalidade (Teste de Shapiro-Wilk) e homogeneidade das variâncias (Teste de Levene) e posteriormente realizada a Análise da Variância fator único, seguido do teste de acompanhamento de LSD-Fisher (α=0,05).
Resultados e Discussão

Na avaliação dos processos de EO, os animais expostos as diferentes concentrações do OP não apresentaram diferença nos valores de lipoperoxidação (LPO) quando comparados ao grupo controle (F=3,1382, p=0,06484). Em estudo realizado com Brycon cephalus, a LPO hepática também não mostrou nenhuma alteração (Monteiro et al., 2006) (Fig. 1A).
Quanto à SOD, foi verificado o aumento significativo da atividade entre os animais expostos a 10mg/L quando comparados ao grupo Controle (F= 3,5524, p=0,047311). Jin et al. (2015) observaram o aumento da atividade da SOD em Labeo rohita quando expostos ao OP Chlorpyrifos. Devido a presença de EROS verificou-se que o sistema antioxidante está atuando nas células para contrabalançar o EO (Fig. 1B).
A atividade da CAT apresentou diferenças significativa entre os grupos (F= 4,2584, p=0,00468), apresentando redução dos valores nos animais expostos às concentrações de 10mg/L e 1000mg/L quando comparados ao Controle (Fig. 1C).
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Figura 1 – Gráficos de representação da atividade da LPO, SOD, Catalase e AchE em relação aos tratamentos em diferentes concentrações de Acefato.
Era esperado que o aumento da atividade da SOD promovesse a elevação da atividade da CAT, pois muitas reações de degradação dos aminoácidos e gorduras, ocasionadas pelo EO, produzem radicais livres e peróxidos de hidrogênio, espécies altamente reativas capazes de lesar o maquinário celular (Cogo et al., 2009). Porém, o efeito contrário foi observado, resultado semelhante encontrado por Karmakar et al. (2016) que também observou a inibição da atividade da CAT em Labeo rohita quando expostos ao OP Malathion. O contato com o Acefato pode ter induzido o aumento da concentração de peróxido de hidrogênio, e consequentemente pode ter levado à diminuição da funcionalidade e possivelmente a inibição da CAT, devido à alta concentração de radicais superóxido (Kono & Fridovic, 1982). 
Quanto à atividade da ChE, foi observada redução dos valores entre os animais expostos à 1000mg/L quando comparados ao controle (F=2,73, p=0,042). Resultado semelhante foi apresentado por Jin et al. (2015) que observaram diminuição na atividade da ChE quando peixes Zebrafish foram expostos a diferentes concentrações de OP Chlorpyrifos. Esta diminuição da atividade influencia diretamente no tempo de contração muscular, dificultando os movimentos, a respiração e ocorrendo acúmulo de acetilcolina, o que, posteriormente promove a diminuição na transmissão dos impulsos nervosos (Dutta & Arends, 2003). Tal fato pode levar a diminuir da função de detoxificação do fígado e tornar o animal mais suscetível a doenças e predação (Glusczak et al., 2007; Melo et al., 2008) (Fig. 1D).
Conclusões

A avaliação dos resultados obtidos com as análises bioquímicas neste estudo, sugere que o OP Acefato pode causar mudanças no metabolismo e parâmetros enzimáticos de peixes, tais como a inibição da LPO, atividade da ChE e também a redução da CAT, onde induz o processo de EO com aumento da atividade da SOD.
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